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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                   

Data: 17/10/2020  

Seção: Mercado 

Autor: Marcelo Toledo 

Título: Raízen inaugura maior usina de biogás do mundo em SP 

 

Em evento, Bolsonaro diz que Meio Ambiente 'não atrapalha a vida do 
empresário' 
 
Guariba (SP)- A Raízen, principal grupo sucroenergético do país, inaugurou nesta 
sexta-feira (16) a maior usina de biogás com produção a partir de derivados da 
cana-de-açúcar do mundo. 
Instalada na usina Bonfim, em Guariba (a339 km de São Paulo), a planta vai 
produzir o biogás por meio de vinhaça e torta de filtro, dois subprodutos da 
cana. 

O projeto da planta foi iniciado em agosto de 2018 para diversificar o portfólio 
do grupo, que já incluía a produção de etanol de primeira e segunda geração 
ecogeração de energia elétrica. 

A usina tem capacidade para produzir 138 mil MWh por ano, o suficiente para 
abastecer uma cidade como Araraquara, de 238 mil habitantes. O plano é 
atingir essa capacidade na próxima safra de cana. 

A planta é fruto de uma joint venture entre o grupo e a Geo Energética, que já 
opera uma usina no Paraná. Outras duas estão em desenvolvimento, conforme 
Plínio Nastari, presidente da consultoria Datagro, o que mostra que é um 
mercado que aos poucos vai ganhar corpo no país. 

“No Paraná, ela começou com 4 MWh e está indo para 16 MWh.” 

Segundo ele, o potencial é muito grande no setor sucroenergético. “É uma 
importância extraordinária, só no setor sucroenergético [potencial de] 56 
milhões de metros cúbicos/dia, praticamente três vezes o volume de gás que o 
país importa da Bolívia, 20 milhões de metros cúbicos”, diz. Transformado em 
diesel equivalente, o produto pode substituir 44% do diesel utilizado por biogás 
verde.” 

Presidente da Raízen, Ricardo Mussa disse que o grupo está entregando 
“tecnologia aliada à sustentabilidade por meio de uma das maiores plantas de 
biogás do mundo a partir de subprodutos do processo industrial”. 
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Com a mesma quantidade de cana será possível aumentar a produção de 
energia em até 50%, sem alteração na área plantada. Mil toneladas de cana 
geram 50 MWh no processo de queima da palha da cana, total que agora 
ganhará mais 25 MWh com a biodigestão de torta de filtro e vinhaça. 

O resíduo resultante do processo de produção do biogás será usado como 
adubo “turbinado”, rico em potássio, fósforo e nitrogênio. A planta vai operar 
durante todo o ano, produzindo energia durante a safra a partir do 
processamento da vinhaça, e, na entressafra, a partir da torta de filtro 
processada. 

O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) foi à inauguração e disse que a 
unidade é a materialização da capacidade de empreender do brasileiro. 

Disse ainda, ao se referir ao ministro Ricardo Salles (Meio Ambiente) que a 
pasta não atrapalha a vida dos agricultores, ao contrário do que, segundo ele, 
ocorria no passado em órgãos como Ibama (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) e ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade). 

Bolsonaro disse que “o Ministério do Meio Ambiente não atrapalha a vida do 
empresário” e que seu governo “não cria dificuldades para vender facilidades”. 

O ministro Bento Albuquerque (Minas e Energia), disse que a planta vai 
contribuir com a segurança energética do país e é um exemplo de economia de 
baixo carbono. 

“Essa usina de biogás é pioneira, mas em face daquilo que a cana-de-açúcar 
representa para o país e para o setor energético, tem grande potencial para que 
isso venha a se multiplicar e possa não só atender à questão da energia mas 
outras que dizem respeito ao combustível automotivo e complemento ao gás 
natural.” 

Nastari disse que o avanço de usinas de biogás cria uma referência para o uso 
de resíduos orgânicos em várias áreas. “Não é só no setor sucroenergético, é 
aproveitamento de resíduos na área de frigoríficos, na área de resíduos de 
outras culturas, como soja, milho, trigo, arroz. É um potencial enorme, inclusive 
nos estados em que tem suinocultura, avicultura.” 

A Raízen tem 26 unidades de produção de açúcar, etanol e bioenergia, com 
capacidade para moer 73 milhões de toneladas de cana. Na safra 2019/20, 
produziu2,5bilhões de litros de etanol e 3,8 milhões de toneladas de açúcar. 
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Durante a solenidade, nenhuma das 16 autoridades sentadas no palco usou 
máscaras, entre eles o próprio presidente e os ministros Albuquerque, Salles e 
Braga Netto (Casa Civil). 

Bolsonaro e mais quatro políticos usavam camisas do XV de Piracicaba, 
patrocinado pela empresa — a sede da Raízen fica em Piracicaba. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 17/10/2020  

Seção: Notas e Informações 

Autor:  

Título: Despudorados 

 

Tem tudo para figurar em lugar de destaque da antologia política nacional a 
história do senador Chico Rodrigues (DEM-RR), flagrado pela Polícia Federal (PF) 
com dinheiro vivo na cueca durante uma batida. Se serve para alimentar a 
conversa de bar e as piadas de duplo sentido nas redes sociais, o episódio 
deveria na verdade envergonhar todos os brasileiros, a começar pelo presidente 
da República, Jair Bolsonaro, não somente pelo contexto constrangedor do 
flagrante em si, mas principalmente por envolver um parlamentar que era um 
dos líderes do governo no Congresso e por integrar um escândalo de desvio de 
dinheiro destinado ao combate à pandemia de covid-19. 
 

Contudo, o presidente Bolsonaro limitou-se a dizer: “Aconteceu esse caso, 
lamento”. 

Bolsonaro dedicou-se muito mais a tentar se desvencilhar do escândalo. “O que 
dói é você trabalhar igual a um desgraçado e uns idiotas te acusarem de 
corrupção”, declarou o presidente a simpatizantes. Em outra oportunidade, 
disse: “Esse caso não tem nada a ver com o meu governo. Meu governo são os 
ministros, as estatais e os bancos oficiais”. Atribuiu a escolha do senador Chico 
Rodrigues como vice-líder do governo no Senado a “líderes partidários”. 

Não se sabe a que “idiotas” o presidente fez referência, mas o fato é que 
ninguém sério acusou o governo de corrupção, ao menos por ora. Contudo, 
também é fato que o presidente precisa escolher melhor suas companhias, 
especialmente aquelas que representarão o governo em posições de destaque, 
como era o caso do senador Chico Rodrigues. 

De nada adianta Bolsonaro dizer que a ação da polícia contra o senador “é a 
comprovação da continuidade do governo no combate à corrupção em todos os 
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setores da sociedade brasileira, sem distinção ou privilégios”, como ressaltou a 
Presidência em nota oficial. 

Por essa lógica, as administrações petistas também teriam que ser louvadas por 
“combater” a corrupção, em vista das inúmeras diligências da PF contra 
corruptos que integravam ou orbitavam o governo na época. Aliás, até o 
discurso é o mesmo. Em 2015, quando o País começou a tomar conhecimento 
da extensão do petrolão, esquema bilionário de desvios da Petrobrás em favor 
do PT e de partidos governistas, a então presidente Dilma Rousseff disse que 
seu governo tinha a “coragem” de enfrentar a corrupção, ao promover uma 
legislação para endurecer penas e combater a impunidade de quem embolsa 
recursos públicos. 

Trata-se, obviamente, de uma retórica mambembe. Se o presidente Bolsonaro 
está mesmo interessado em combater a corrupção e de não se ver identificado 
com o que há de pior na política brasileira, então deve começar a se cercar de 
gente mais qualificada. 

O senador Chico Rodrigues é amigo de Bolsonaro há duas décadas. O presidente 
já chegou a dizer que mantinha com o parlamentar “quase uma união estável”, 
e o senador emprega em seu gabinete um primo dos filhos de Bolsonaro, para 
fazer sabe-se lá o quê. É desses parlamentares inexpressivos que se tornam 
mais conhecidos pelos escândalos em que se envolvem do que pelos serviços 
prestados. 

Enquanto aceitar alegremente a companhia de políticos desse naipe, dos quais 
o Centrão está cheio, o presidente Bolsonaro continuará a ver seu governo sob 
suspeita, e suas juras de combate à corrupção serão consideradas tão 
autênticas quanto as dos petistas quando se emporcalhavam em traficâncias. 

O problema é de origem. Bolsonaro é egresso do mesmo baixo clero que produz 
os tipos que se contentam com rachadinhas e quejandos. Rebaixou a 
Presidência ao nível dessa ralé política, que nem escândalos dignos do nome 
conseguem produzir - em vez de roubalheira na maior estatal do País, como 
fizeram os sofisticados petistas, entregam-se a afanar salários de funcionários 
fantasmas e a guardar dinheiro nas partes íntimas. 

O aviltamento da política, que sob o petismo causou revolta, sob o 
bolsonarismo causa profunda vergonha. O episódio do dinheiro na cueca de um 
senador amigo do presidente e vice-líder do governo é, em muitos aspectos, 
uma ilustração adequada disso. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 17/10/2020  
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Seção: Economia 

Autor: Bruno Rosa 

Título: Petrobras adia investimentos em campos do pré-sal no ES 

 
Estatal mudou para 2024 o início da produção no Parque das Baleias 
 
A Petrobras decidiu adiar em cerca de um ano os investimentos para iniciar o 
Projeto Integrado do Parque das Baleias, um conjunto de campos de exploração 
de petróleo no litoral do Espírito Santo. O início de operação e o primeiro óleo 
ficaram para 2024, informou a empresa. 
 

O Parque das Baleias é composto pelos campos de Jubarte, Baleia Anã, 
Cachalote, Caxaréu e Pirambú, localizados na região da Bacia de Campos que 
fica na costa do Espírito Santo e protagonizou a entrada em produção do 
primeiro poço no pré-sal do Brasil em 2008. 

Destacando os impactos econômicos da pandemia, a estatal disse que cancelou 
a licitação de afretamento de uma plataforma do tipo FPSO para atender ao 
projeto e vai iniciar uma nova licitação, mas não definiu uma data. 

De acordo com fontes do mercado, a unidade projetada tem capacidade de 
produção de 100 mil barris por dia e um custo estimado pelo mercado na faixa 
de US$ 1 bilhão. 

Segundo a estatal, apesar do adiamento em um ano do início da produção dessa 
nova plataforma, foi preservado “o escopo do projeto que prevê o 
remanejamento de poços entre plataformas em operação no ano de 2022”. 

No plano de negócios da Petrobras entre 2020 e 2024, a unidade para o Parque 
das Baleias é uma das 13 FPSOs previstas. Em setembro, a estatal disse que os 
investimentos vão somar de US$ 40 bilhões a US$ 50 bilhões entre 2021 e 2025, 
menos que os US$ 64 bilhões anunciados no Plano Estratégico anterior, entre 
2020 e 2024. 

BARRIL EM ALTA 

A Petrobras informou, em setembro, que o campo de Búzios, na Bacia de 
Santos, e os demais ativos do pré-sal passarão a ter uma importância ainda 
maior na carteira da companhia, representando aproximadamente 71% do 
investimento total de Exploração e Produção para 2021-2025, contra 59% no 
Plano Estratégico de 2020-2024. 
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A queda de 0,53% no preço internacional do barril de petróleo tipo Brent, que 
fechou aUS$ 42,93, influenciou na queda das ações da Petrobras ontem na 
Bolsa de São Paulo, a B3. As ações ordinárias (ON, com direito a voto) e 
preferenciais (PN, sem direito a voto) recuaram, respectivamente, 2,48% e 
2,13%. 

O petróleo está em queda devido às novas medidas de contenção do 
coronavírus na Europa, com uma segunda onda de contágio e a perspectiva de 
queda no consumo de combustíveis. 
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MME / ASCOM . 


